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Webjornalismo

Breve análise sobre o conceito,
as características, a trajetória de
crescimento e os impactos na
sociedade, por intermédio da
difusão e do alcance das matérias
publicadas virtualmente.

 

Acesso à tecnologia

Na era contemporânea, canais de comunicação e recursos midiáticos
permitem que as pessoas facilmente, em tempo real, enviem para um site
vídeos ou fotos de algo que aconteceu ou está acontecendo naquele
momento. Assim, em minutos, uma matéria jornalística é levada ao ar
e estará sujeita à reação dos mais diversos leitores, os quais também
fazem seus comentários, que por sua vez serão também apreciados por
outros comentaristas.
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“Fisicamente a internet equivale a uma estrada de informações”.

PINHO, 2003, p. 42.

Internet

 

 Criada, inicialmente, como um método de defesa bélica na época da
Guerra Fria.

 A rede de comunicação chegou ao Brasil por meio da Fundação de
Amparo à Pesquisa (Fapesp) e da Universidade do Rio de Janeiro
(UFRJ), em 1989.

 Em 1º de maio de 1995, a Embratel começou a oferecer a possibilidade
de acesso ao mercado em geral – antes limitado a universidades e a
órgãos oficiais.

 Três anos depois, em 1998, o Brasil recebeu 25% das declarações do
Imposto de Renda de pessoas físicas pela internet. O país se adaptava à
nova tendência mundial da tecnologia.
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Trajetória do webjornalismo

De acordo com Ferrari (2009), o jornalismo digital começou a tomar
forma em 1994. A criação do portal Yahoo, entre outros, representou um
marco na tentativa de preencher o layout da página com informações sobre
serviços, chats, a fim de prender a atenção de internautas ávidos por
informação. Os sites buscavam aprimorar o ambiente gráfico e, assim,
começaram a melhorar o layout dos portais.

Para Ferrari (2009), a maioria dos sites jornalísticos, no início,
apenas reproduziam as manchetes e as reportagens dos jornais impressos.
Somente depois surgiram sites com conteúdo personalizados e interativos
para o público da internet, a exemplo do jornal norte-americano The Wall
Street Journal, que foi o pioneiro e lançou o Personal Journal.

 

Vantagens do webjornalismo

 Após o investimento em hardwares e em softwares, o custo da rede de
internet era pequeno, ao contrário da mídia impressa e televisiva.

Websites estão disponíveis 24 horas por dia, 7 dias por semana, 365
dias por ano.

 Pinho (2003) trata do jornalismo na internet como uma revolução
para esta atividade. “Uma síntese de todas as mídias, com as vantagens
visuais da TV, a mobilidade do rádio, a capacidade de detalhamento e
análise de jornais e revistas, e a interatividade multimídia” (PINHO,
2003, p. 113).
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Interatividade

A participação do leitor, que é chamado
de autor por Recuero (2009), mostra a
revolução da comunicação na era digital.

“Em alguns periódicos na web os debates
no fórum são por vezes mais informativos
que a própria matéria” (PRIMO; TRÄSEL,
2006, p. 11).

Três em cada quatro brasileiros acessam
a internet ⇨ 134 milhões de pessoas
(Pesquisa TIC Domicílios 2019 – Cetic.br).

 

Problemas do webjornalismo

 Quais são os riscos da instantaneidade?

 Até que ponto os profissionais de imprensa estão comprometidos com
a verdade dos fatos?

 Matérias jornalísticas tendenciosas, publicações precipitadas ou
irresponsáveis podem causar prejuízos sociais?
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Webjornalismo X Ética

Sem dúvida, a internet e os jornais eletrônicos são importantes para a
difusão da informação, mas há que se ter cautela na cobertura
jornalística, a fim de que o meio de comunicação não deixe de ser a
ferramenta de transmissão de acontecimentos para virar um tribunal
de exceção que julga sem o contraditório e a ampla defesa.

 

Erros
DISTRITO-FEDERAL
Jovem de 24 anos foi vítima de estupro em festa de réveillon no Setor de Clubes Norte
A mulher denunciou a violência por meio das redes sociais. Ela já prestou queixa e foi atendida na rede pública de 
saúde
ARY FILGUEIRA,
LUIZ PRISCO
02/01/2016 21:44,ATUALIZADO 03/01/2016 0:02
https://www.metropoles.com/distrito-federal/seguranca-df/jovem-de-24-anos-foi-vitima-de-estupro-em-festa-de-
reveillon-no-setor-de-clubes-norte?amp

DISTRITO-FEDERAL
Polícia Civil conclui que não houve estupro de jovem no Réveillon
Segundo laudo do IML, não houve comprovação de violência sexual, e testemunhas disseram que jovem teria saído de 
mãos dadas com segurança da festa
CARLOS CARONE
12/02/2016 14:52,ATUALIZADO 13/02/2016 5:52
https://www.metropoles.com/distrito-federal/policia-civil-conclui-que-nao-houve-estupro-de-jovem-no-
reveillon?amp
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Erros

CIDADES

Jovem é estuprada por segurança em festa de réveillon na Asa Norte

Segundo a jovem, ela foi estuprada por dois seguranças e decidiu fazer o relato para alertar outras mulheres

https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2016/01/02/interna_cidadesdf,512601/jovem-
denuncia-estupro-por-segurancas-em-festa-de-reveillon-na-asa-no.shtml

http://g1.globo.com/distrito-federal/noticia/2016/02/sem-provas-policia-rejeita-indiciar-seguranca-por-
suposto-estupro-no-df.html

12/02/2016 15h28 - Atualizado em 12/02/2016 15h28

Sem provas, polícia rejeita indiciar segurança por suposto estupro no DF
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